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O foco do estudo:

A administração direta das unidades da 

federação nas funções:

Educação, Saúde, Segurança Pública,

Judiciária e Legislativa

Obs.: O foco não é o das empresas públicas 

concessionárias de saneamento, energia, telefonia, 

rodovias, etc.



Por quê o foco do estudo?

A administração direta tem grande número 

de áreas separadas de atuação. 

Há dificuldades  de definição do resultado 

dos serviços prestados.

Os indicadores não são homogêneos.

Há ausência de padronização, em âmbito 

nacional, do uso de indicadores.



Definições:

Insumos ou gastos (inputs)

despesa total = correntes + capital

Resultados (outcomes)

o que impacta a vida do cidadão

Obs: não confundir com os produtos ofertados 

(outputs)



Setor Público

Lucro

Colaboradores

Fornecedores

Clientes

Bem-estar 

Colaboradores

Fornecedores

Contribuintes

Setor Privado



Índice de Qualidade do Gasto Público:

Objetivo: medir a qualidade do gasto efetuado pelos 
governos das 27 unidades da federação.

Método: comparação entre a despesa total realizada por 
função dos orçamentos estaduais e o seu retorno à 
sociedade, na forma de melhoria da qualidade de vida e bem-
estar social. 

Funções dos orçamentos estaduais selecionadas:
Educação, Saúde, Segurança Pública, Judiciária e Legislativa.



Índice de Qualidade do Gasto Público:

IQGP = Nível de Bem Estar / Quantidade de Despesa

Nível de Bem Estar: valor resultante da ponderação de 
indicadores sociais de resultado, que buscam retratar a 
atuação dos governos estaduais em determinada função. 
Todos os indicadores têm o mesmo peso na ponderação.

Quantidade de despesa: valor ponderado da despesa per 
capita realizada pelos governos estaduais na função 
selecionada.           



Índice de Qualidade do Gasto Público:

O Índice de Qualidade do Gasto Público - IQGP informa, 
comparativamente, o quanto é retornado, em unidades de 
bem-estar social para a população, por unidade de insumo 
despendido pelo governo estadual na função orçamentária 
selecionada, no ano considerado.

Assim, UF’s com maior IQGP obtêm um maior retorno 
na utilização  de  recursos  públicos, ou seja a 
qualidade do gasto público é melhor.



Índice de Qualidade do Gasto Público:

Reta R => lugar geométrico onde IQGP=1

Ponto A => IQGP=1

Ponto B => IQGP>1

Ponto C => IQGP<1



Função 
Judiciária

IQGP 2005

Função 
Legislativa

•projetos 
aprovados
por deputado
estadual

Função 
Segurança 

Pública

Função 
Educação

Função 
Saúde

•casos julgados na 
justiça comum 
de 1º grau e em 
Tribunais de Justiça 
•casos julgados 
nos Juizados 
Especiais

•homicídios
•roubos 
•furtos 
•óbitos por 
acidentes de trânsito

•abandono escolar na 
rede estadual de 
ensino fundamental e 
médio 
•analfabetismo 
•aprovação escolar na 
rede estadual de 
ensino fundamental e 
médio 
•média de anos de 
estudo
•avaliação do ensino
fundamental e médio 
–SAEB
•defasagem escolar

•gravidez na 
adolescência
•mortalidade 
materna
•baixo peso ao
nascer
•cobertura de 
vacinação
•mortalidade 
infantil
• expectativa 
de vida
•incidência de 
AIDS e tuberculose
•incidência de 
dengue   
•mortalidade por 
suicídio

Indicadores de Resultado Selecionados:

Funções dos Orçamentos Estaduais:



Índice de Qualidade do Gasto Público:

Análise dos Resultados para 
as Funções Educação e 

Saúde:

Unidades da federação com menor insumo 
(menor despesa per capita) apresentam melhor 
desempenho em termos de qualidade do gasto 
público. 

Por outro lado, aparentemente, a elevação da 
despesa tende a tornar os estados mais 
perdulários: o retorno obtido em termos de 
melhoria na qualidade de vida para a população 
não é proporcional ao aumento da despesa.

Pode-se afirmar que, em ambas as funções, 
ocorre uma deseconomia de escala nas unidades 
da federação com os maiores insumos. Ou seja, 
ao elevar seus gastos, os estados reduzem os 
cuidados e a virtude do “gastar bem”.
Deseconomia – ineficiência oculta ou 
complexidade no gerenciamento

Função Saúde

Função Educação

0
,0

8



IQGP - critérios para definição dos intervalos 

baixo, médio e alto para a elaboração dos 

mapas :

IQGP <1 = baixo 

IQGP >1até a média da amostra + desvio-

padrão = médio 

IQGP > média da amostra + desvio-padrão = 

alto



IQGP das funções Educação e Saúde:



Índice de Qualidade do Gasto Público:

Análise dos Resultados para 
a Função Segurança Pública:

Verifica-se uma situação incomum: unidades da 
federação com maior gasto apresentam menores 
índices de retorno, ou seja, seus níveis de 
criminalidade e violência são maiores. Esse fato 
evidencia:

maior probabilidade de que a distribuição 
encontrada na função Segurança Pública 
esteja mais relacionada à Teoria do 
Crime e menos em explicações 
econômicas; 

a quantidade de violência é bem maior 
nas unidades da federação mais 
urbanizadas (regiões Sul, Sudeste), com 
maior densidade populacional , com 
maiores níveis de renda e maior 
anonimato, conforme postula a Teoria do 
Crime e Teoria Situacional.

(Gary Becker,  Felson &Clarke)

Função Segurança Pública



IQGP da função 

Segurança Pública:



Índice de Qualidade do Gasto Público:

Análise dos Resultados para 
as Funções Legislativa e 

Judiciária:

Observa-se acentuada dispersão das unidades 
da federação em termos do IQGP, o que não 
permite obter julgamento preciso sobre o 
desempenho dos governos das unidades da 
federação em ambas as funções. Esse fato 
evidencia:

ou baixa relação entre os indicadores 
selecionados para a aferição do nível de 
bem-estar proporcionado por essas 
duas funções;

ou que os serviços prestados em ambas 
as funções pelos governos de cada uma 
das unidades da federação variam muito 
em qualidade e custos para a 
população.

Função Legislativa

Função Judiciária



IQGP das funções 

Legislativa e Judiciária:



Conclusões

Educação e Saúde

UF’s com menor despesa per capita - apresentam 

melhor desempenho em termos de qualidade de 

gasto público.

Deseconomia de escala - retorno em qualidade 

obtido com a elevação da despesa não é 

proporcional.

Região Norte – pior desempenho 

Sul, Sudeste e Centro-Oeste - posição intermediária  

(exceto o DF) e melhores resultados que o Nordeste.



Conclusões

Segurança Pública

Quanto maior despesa menor o índice de 

retorno  (<IQGP), ou seja, maior criminalidade 

e violência

Onde?

Sul, Sudeste e DF - áreas mais urbanizadas, 

maior densidade demográfica , maior renda e 

anonimato (Teoria do Crime, Teoria 

Situacional)



Conclusões

Judiciária e Legislativa

Dispersão acentuada do IQGP:  

Baixa relação com os indicadores 

selecionados

ou 

Serviços prestados variam muito em 

qualidade e custos para a população.



Conclusões

Lembrar:

Diferenças geográficas tanto em relação à 

distribuição e tamanho da população como 

em relação ao tamanho do território;

Responsabilidade da nossa geração de 

melhorar esses indicadores.

Para ficar atento: SP e RS na melhoria da 

qualidade do Gasto



Sugestões

Elaboração de políticas públicas com foco nos 

resultados e desvinculação dos gastos 

orçamentários.
ex: Projeto de Lei Federal em análise na Câmara dos Deputados que determina 

gastos de 12% do orçamento municipal para a saúde

Disseminação de informação sobre os serviços 

prestados pelos poderes Legislativo e Judiciário.



Teste comparativo entre 

diferentes composições de 

despesas



Comparação: Função Saúde 2005

Despesas dos estados + 

municípios

Despesas 

dos estados

Função SaúdeFunção Saúde



Comparação: Função Saúde 2005



Comparação: Função Educação 2007

Insumo: valor ponderado da despesa por aluno matriculado 

realizada pelos governos estaduais e municipais na função 
Educação.

Resultado: valor resultante da ponderação das notas obtidas 

pelos estudantes nas avaliações do Sistema de Avaliação do 

Ensino Básico - SAEB e Exame Nacional do Ensino Médio -

ENEM.



Comparação: Função Educação 2007

Rede Estadual de Ensino Público

Conclusões:

• grande dispersão das 
unidades ao longo da fronteira: 
não há correlação direta entre 
despesa e desempenho dos 
estudantes.

• unidades com menor despesa 
apresentam melhor qualidade 
do gasto.

• elevação das despesas 

resulta em diminuição da 

qualidade do gasto.

IGQP_FEE.ppt


Comparação: Função Educação 2007

Rede Municipal de Ensino Público
Conclusões:

• dispersão das unidades ocorre 
ao longo da fronteira.

•há correlação direta entre 
despesa e desempenho.

• a elevação das despesas 
resulta em acréscimo no 
desempenho dos estudantes.

• a elevação das despesas pode 

se dar de forma eficaz ou não.

• A deseconomia de escala
parece ser uma razão para a 
ineficácia das unidades

IGQP_FEE.ppt


Comparação: Função Educação 2007

Redes Estadual e Municipal de Ensino Público

Conclusões:
• a dispersão das unidades é 
uma média entre as redes 
estadual e municipal.

• a dispersão das unidades ao 
longo da fronteira sugere uma 
relação direta entre despesa e 
desempenho dos estudantes.

• a elevação das despesas pode 

se dar de forma eficaz ou não.

•

IGQP_FEE.ppt


Comparação: Função Educação 2007

Redes Estadual e Municipal de Ensino Público

Rede Estadual Rede Municipal Redes Estadual e Municipal



Comparação: Função Educação 2005 - 2007

Conclusão: a função Educação mostra-se bastante inercial. No período analisado, o 

deslocamento relativo das unidades da federação, ao longo ou através da fronteira, não 

ocorre de forma excessivamente acentuada.

IGQP_FEE.ppt


Despesas Estados + Municípios:



Despesas dos Estados:



Despesas dos Estados:



Links:

Estados Comparados:
http://www.scp.rs.gov.br/estadoscomparados/

Estudo Comparativo das Despesas Públicas:
http://www.seplag.rs.gov.br/uploads/Estudo_Comparativ
o_das_Despesas_Publicas_dos_Estados.pdf

Trilhas Gaúchas:
http://www.seplag.rs.gov.br/principal.asp?conteudo=indi
cadores&cod_texto=376&cod_menu_esq=123

Contato: jbrunet@seplag.rs.gov.br

http://www.scp.rs.gov.br/estadoscomparados/
http://www.seplag.rs.gov.br/uploads/Estudo_Comparativo_das_Despesas_Publicas_dos_Estados.pdf
http://www.seplag.rs.gov.br/uploads/Estudo_Comparativo_das_Despesas_Publicas_dos_Estados.pdf
http://www.seplag.rs.gov.br/principal.asp?conteudo=indicadores&cod_texto=376&cod_menu_esq=123
http://www.seplag.rs.gov.br/principal.asp?conteudo=indicadores&cod_texto=376&cod_menu_esq=123


Tabelas
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